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O O O QUEQUEQUE   ÉÉÉ   OOO   PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?   

O Programa de Ensino Tutorial 
(PET) é um programa que não 
visa apenas contribuir para 
permanência inclusiva e com 
qualidade dos estudantes de 
origem popular na universidade, 
mas também propiciar condi-
ções para realização de ativida-
des extracurriculares que favo-
reçam a formação acadêmica 
dos estudantes. Assim, cada 
integrante do grupo desenvolve 
atividades de ensino - pesquisa - 
extensão.  

Partindo do princípio da multi-
disciplinaridade entre ensino, 
pesquisa e extensão, o PET tem 
por objetivo proporcionar o 
desenvolvimento de atividades 
acadêmicas com alto nível de 
excelência, através de novas 
estratégias de ensino-
aprendizagem, buscando não só 
a formação de um profissional 
com espírito crítico-reflexivo-
humanístico, mas também com 
benefícios à comunidade e ao 
desenvolvimento regional. 

Além disso, o PET discute temas 
antes pouco explicitados dentro 
da universidade, como o sistema 
de cotas, ações afirmativas, 
violência e inclusão social. 
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Reescrevendo a história 

Resgatando memórias 

A 
 nossa história, do povo 
brasileiro, durante muito 
tempo foi contada a 

partir de uma perspectiva euro-
cêntrica, preconceituosa, e em 
grande parte contraditória. Isso 
fez com que aqueles que em 
muito contribuíram para forma-
ção social, politica, econômica e 
cultural do Brasil, tivessem seu 
protagonismo reduzido. Nesse 
sentido, os afrodescendentes 
foram descritos não pela ótica 
de sua própria gente, mas por 
meio  daqueles que durante 
muito tempo os subjugaram, e 
os responsabilizaram pelos mui-
tos problemas que essa socieda-
de foi submetida. Também por 
parte daqueles que se recusa-
vam a aceitar a capacidade do 
negro pensar seu próprio estilo, 
seu próprio modo de vida, sua 
religião, seu próprio conceito de 
liberdade, de fazer revolução.  

Com o objetivo de promover 
uma reflexão menos fantasiosa 
e mais próxima da realidade, de 
permitir análises multilaterais a 
respeito da importância dos 
negr@s na formação da socie-
dade brasileira, de permitir que 

se consagrem os verdadeiros 
heróis e heroínas deste solo, 
que há tempos tiveram seus 
nomes esquecidos ou reduzidos 
a quaisquer, propositalmente é 
claro, e de propiciar o resgate 
das contribuições dos negr@s 
para a história desse país, foi 
instituído o Dia da Consciência 
Negra. Esta data foi estabeleci-
da pelo projeto lei número 
10.639, no dia 9 de janeiro de 
2003. Foi escolhido o dia de 20 
de novembro, pois foi neste dia, 
no ano de 1695, que morreu 
Zumbi, líder do Quilombo dos 
Palmares. A homenagem a Zum-
bi é mais do que justa, pois este 
personagem histórico represen-
tou a luta do negr@ contra a 
escravidão no período do Brasil 
Colonial. 

Levando em conta o motivo 
pelo qual foi criado o dia da 
consciência negra, nada mais 
justo do que exaltar a cultura de 
nosso povo, a cultura africana, 
de personagens que contribuí-
ram e ainda contribuem para 
afirmação da “raça” negra en-
quanto peça importante para 
formação da sociedade brasilei-

ra. Nesse sentido, o Núcleo Uni-
versitário Negro (NUN) da UFR-
RJ, em parceria com os Núcleos 
de Estudos Afro- brasileiros 
(NEABs) – o Laboratório de 
Estudos Afro-Brasileiros e Indí-
genas (Leafro) e o Laboratório 
de Psicologia e Informações 
Afrodescendentes (Lapsiafro) - 
promoveu o evento no dia 27 de 
Novembro no Salão Azul do P1, 
“Nei Lopes: Uma pequena home-
nagem a um grande poeta”.  Este 
evento foi de grande relevância 
para UFRRJ por alguns motivos: 
primeiro porque Nei Lopes deu 
e ainda dá significativas contri-
buições para a afirmação da 
cultura afro no Brasil, e isso já 
seria uma bela justificativa para 
que o evento acontecesse; se-
gundo, porque atualmente ele é 
morador de Seropédica, isso 
significa que está pertinho de 
nossa universidade, o que nos 
delega uma responsabilidade 
ainda maior de mantê-lo vivo em 
nossa memória, já que esquecer 
pessoas importantes de nossa 
história e consagrar falsos he-
róis foi tarefa fácil para alguns 
em nosso país; terceiro porque 

Nei Lopes completou 70 anos 
de vida em 2012 e recente-
mente, na terça-feira do dia 
23 de outubro de 2012, rece-
beu o título de Doutor Hono-
ris Causa da UFRRJ; quarto 
lugar, porque estamos num 
momento histórico, de aplica-
ção da lei n° 12.711 de 29 de 
agosto de 2012, que insere 
nas Universidades Federais 
uma quantidade significativa 
de pobres, pretos, pardos e 
índios. Dessa forma, momen-
tos e espaços em que se 
torna possível à realização de 
debates sobre a questão da 
equidade racial, se fazem 
extremamente necessários. 

 

 por Alexandre Lourenço, graduando em Relações Internacionais 
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-cem sem respostas. E que se deixe 
claro, muito foi e é produzido por 
historiadores, antropólogos, sociólo-
gos e outros campos do saber sobre 
África, Ásia e outros territórios e popu-
lações distintos do europeu, no entan-
to, pouca coisa sai do círculo acadêmi-
co e toma os livros didáticos.  

A história contada prioritariamen-
te por brancos sobre brancos e em 
lugares dominados por brancos a tor-
na um campo monopolizado de discur-
sos desse setor populacional 
(complementando-se ainda pela ori-
gem burguesa, judaico-cristã e mascu-
lina). O sociólogo Abel Ribeiro dos 
Santos propõe a discussão da maneira 
pela qual o negro e as questões raciais 
são trabalhados nos livros didáticos 
bem como estas são interpretadas e 
apropriadas no meio escolar. Fazendo, 
inicialmente, um levantamento biblio-
gráfico, o autor nos mostra o quão 
esse assunto foi e é pauta do Movi-
mento Negro e que foi através da luta 
desse grupo que avanços foram feitos. 
Outros trabalhos como de Andréa 
Aparecida de M. C. de Carvalho tam-
bém demonstram a relevância da te-
mática estar inserida nos livros didáti-
cos, uma vez que estes, muitas vezes 
se constituem no único acesso acadê-
mico da formação de crianças e jo-
vens. Um exemplo de omissão aborda-
do pela autora constitui-se nas “várias 
maneiras que eles (os escravos) encon-
traram para criar e recriar o seu dia-a-
dia, como os laços de solidariedade, as 
negociações, as estratégias de sobrevi-
vência entre outras formas de viver, 
estar e ser escravo no Brasil.”. O espa-
ço é pouco e o assunto é longo. Mas 
novembro é mês da Consciência Ne-
gra. E quem aí conhece Zumbi? 

P or que devemos debater as ques-

tões relacionadas à equidade 

racial, se há alguns anos descobriu-se que é 

muito pequena a diferença genética entre 

os diferentes grupos étnicos do mundo?  

Isso não é simples, mas também não é tão 

difícil de entender. Apesar de cientifica-

mente não ser comprovada a existência de 

raças humanas com características genéti-

cas muito diferentes, o termo “raça” é 

dotado de um significado social e político 

de importância inquestionável. Alguns 

traços físicos - cor da pele, textura do cabe-

lo, ou a espessura dos lábios – ainda são 

percebidas pela sociedade de forma nega-

tiva, e isso influencia diretamente no trata-

mento oferecido a quem os possui. 

Logo, quando nos referi-

mos à raça negra, além 

de estarmos valorizando 

o sentido social do ter-

mo, estamos nos reme-

tendo às pessoas que se 

autodeclaram para o 

Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 

(IBGE) “pardas” ou 

“pretas”, ou seja, que 

consideram a presença 

dos componentes de 

matriz africana importantes para cons-

trução de suas identidades. Sendo as-

sim, é tempo de dizer chega a essa hierarquia 

“ontológica” que existe entre 

as raças, dizer chega a essa 

falsa “democracia racial” que 

se tentou criar no Brasil por 

meio da miscigenação, dizer 

chega ao fascínio e à prefe-

rência pelo padrão de beleza 

europeu em detrimento da 

beleza negra. Viva a cultura 

negra, viva ao lindo legado 

cultural que os primeiros 

africanos e africanas nos 

deixaram, viva à religião, viva 

o orgulho de ser negr@ . 

Música e Negritude 

Palmares - Natiruts 

Raça: um conceito ou uma identidade? 

A cultura e o folclore são meus 
Mas os livros foi você quem escreveu 
Quem garante que palmares se entregou 
Quem garante que Zumbi você matou 
Perseguidos sem direitos nem escolas 
Como podiam registrar as suas glórias 
Nossa memória foi contada por vocês 
E é julgada verdadeira como a própria lei 
Por isso temos registrados em toda história 
Uma mísera parte de nossas vitórias 
É por isso que não temos sopa na colher 
E sim anjinhos pra dizer que o lado mal é o 
candomblé 
A energia vem do coração 
E a alma não se entrega não 
A energia vem do coração 
E a alma não se entrega não 
A influência dos homens bons deixou a 
todos ver 
Que omissão total ou não 
Deixa os seus valores longe de você 
Então despreza a flor zulu 
Sonha em ser pop na zona sul 
Por favor não entenda assim 
Procure o seu valor ou será o seu fim 
Por isso corre pelo mundo sem jamais se 
encontrar 
Procura as vias do passado no espelho mas 
não vê 
E apesar de ter criado o toque do agogô 
Fica de fora dos cordões do carnaval de 
salvador 
A energia vem do coração 
E a alma não se entrega não 
A energia vem do coração 
E a alma não se entrega não 
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A  música ao lado, escrita pelo 
grupo Natiruts aborda ques-

tões delicadas quanto a sociedade na 
qual estamos inseridos. Religião, Cul-
tura, suposta superioridade branca 
com um modelo a ser seguido. Há um 
ponto essencial:  “Por isso temos regis-
trados em toda história, uma mísera 
parte de nossas vitórias”, ou seja, a 
ausência ou o pouco ensino daquilo 
que foi e é produzido por negros e 
negras de todo o mundo. 

Em 2003, após permanentes pres-
sões do Movimento Negro, foi instituí-
da a obrigatoriedade do conteúdo de 
matriz afrobrasileira, incluindo história 
da África, nas escolas e nas universida-
des do Brasil. Mas, a centralização de 
cunho europeu se mantém majoritari-
amente nas aulas de História.  

Da grande periodização histórica, 
Antiga, Medieval, Moderna e Contem-
porânea o que se tem imediatamente 
quando se pensa? As grandes bata-
lhas, Atenas e Esparta, Sócrates, Pla-
tão, Aristóteles à expansão marítima, 
o poder da Igreja, os feudos, os cava-
leiros, a burguesia, o surgimento do 
capitalismo, o Renascimento, o Ilumi-
nismo, a Revolução Francesa, a Revo-
lução Russa, a 1ª e 2ª Grande Guerra. 
No geral, esses são os pontos que 
permeiam de maior forma o imaginá-
rio coletivo. Entretanto, não existia 
vida humana em 700 A.E.C. (Antes da 
Era Comum) fora do ocidente euro-
peu? O que foi e é dito dos indígenas, 
ciganos e outros povos? E durante as 
grandes navegações, se a mão de 
obra já era escrava, como e porque, 
onde e quando esses povos surgiram, 
viviam, quem eram? Perguntas básicas 
que em sua grande maioria permane-         

 por Alexandre Lourenço, graduando em Relações Internacionais 

por Talassa Fonseca, graduanda em História  



ras e indígenas). 
 
Conectando: Você acha que o PET é 
bem divulgado na Universidade Rural?
Marcos Vinícius: Na minha opinião o 
PET na UFRRJ tinha que ser mais divul-

gado, pois muitos alunos 
da universidade não 
conhecem nenhum gru-
po PET, e até os próprios 
petianos não conhecem 
os outros grupos PET. 
 
Conectando: O que o 
PET significa para você? 

Marcos Vinícius: O PET para mim está 

sendo muito 
bom, pois no 
nosso grupo 
PET não fico só 
focado dentro 
da universidade, 
mas também 
fazemos várias 
visitas e reuni-
ões em comuni-
dades tradicio-
nais, diversifi-
cando cada vez 
mais o nosso 
trabalho. 

N esta edição a entrevista Petiana 
ocorreu com o petiano Marcos 

Vinícius de Almeida, integrante do PET 
Etnodesenvolvimento e Educação Dife-
renciada. 
Conectando: Como ficou sabendo do 
Programa de Educação 
Tutorial? 
Marcos Vinícius: Fiquei 
sabendo pelo profes-
sor tutor André Videira 
(tutor do PET Etnode-
senvolvimento e Edu-
cação Diferenciada) 
através do edital para 
povos tradicionais (quilombolas, caiça-

N esta 
edi-

ção do 
Conectan-
do em 
homena-
gem ao 
mês da 
Consciên-
cia Negra 
realiza-
mos a PET 
Entrevista 
com o 
Prof. Ad-
junto do 
Departa-
mento 

Educação e Sociedade (DES), 
do Laboratório de Estudos Afro-
Brasileiros (Leafro/UFRRJ)  e do Grupo 
de Pesquisa Educação e Relações Étnico
-Raciais (GPESURER) para nos esclare-
cer sobre a nova “lei das cotas”. 
 

Conectando: As ações afirmativas ao 
serem implantadas na UFRRJ de acordo 
com a lei de nº 12.711/2012, na sua opini-
ão, terão quais impactos? 
  
Otair Fernandes: Em primeiro lugar é 
preciso dizer que a promulgação e regu-
lamentação da Lei no 12.711, de 29 de 
agosto de 2012, que dispõe sobre o 
ingresso nas universidades federais e 
nas instituições federais de ensino téc-
nico de nível médio em todo país, é uma 
grande vitória do movimento social 
negro nacional e dos vários grupos e 
instituições que lutam historicamente 
contra as desigualdades sociorraciais, 
contra o racismo, a favor de políticas de 
promoção da igualdade étnico-racial e 
democratização do acesso ao ensino 
superior e, certamente aumentará a 

presença de negros(as) neste nível de 
ensino. Na UFRRJ, inicialmente o impac-
to será imediato e visível na composi-
ção do alunado dos diferentes cursos 
de graduação, sobretudo, aqueles cur-
sos considerados mais elitizados e de 
período integral como arquitetura e 
urbanismo, agronomia, ciências agríco-
las, ciências biológicas, engenharias, 
medicina veterinária e zootecnia, ampli-
ando.  
 
Conectando: Na sua opinião, quais me-
didas a UFRRJ deverá lançar mão a 
partir da implantação das ações afirma-
tivas para garantir a inclusão e perma-
nência qualitativa dos estudantes in-
gressantes pelas cotas? 
  
Otair Fernandes: A UFRRJ terá que 
tomar algumas medidas inicialmente 
necessárias para garantir a permanên-
cia com sucesso dos estudantes da ação 
afirmativa. A primeira delas é a criação 
de núcleos ou comissões que cuidarão 
da seleção, do acompanhamento, do 
apoio acadêmico e pedagógico, da 
avaliação permanente deste tipo de 
política. Outra medida muito importan-
te é a reserva de recursos financeiros 
para garantir as condições materiais de 
estudo desse contingente. A Rural pre-
cisa repensar a política 
de  financiamento e apoio aos estudan-
tes para além daquela apresentada pelo 
governo federal, criando critérios e 
condições mais justas para dando maior 
atenção a quem mais precisa desses 
recursos. Não basta apenas ter bolsas, 
se estas não são capazes de manter 
condições dignas de permanência dos 
alunos. Para os estudantes oriundos da 
ação afirmativa, uma política de perma-
nência eficaz terá que articular melhor 
os recursos escassos da Instituição e 

estar conjugada com uma política de 
apoio acadêmico e pedagógico. Uma 
outra questão, é que este tipo de políti-
ca universitária não pode depender 
somente das verbas federais, pois o 
orçamento da universidade tem que ser 
repensado à luz das necessidades aca-
dêmicas para estabelecer melhores 
condições de ensino, pesquisa e exten-
são. A Rural tem que ter uma atitude 
pró-ativa e buscar mais recursos para o 
apoio e assistência estudantil onde for 
possível, além de usar melhor os pou-
cos recursos que tem focando mais em 
quem precisa e evitando o desperdício. 
  
Conectando: O PET pode auxiliar na 
inclusão e permanência qualitativa dos 
alunos egressos pelas cotas? Como na 
sua opinião? 
  
Otair Fernandes: Os grupos Pets po-
dem ajudar e muito no apoio acadêmico 
e pedagógico dos estudantes da ação 
afirmativa. Sabemos que existem gru-
pos de diferentes áreas do conhecimen-
to acadêmico nesses grupos que po-
dem preparar e aplicar oficinas, mini-
cursos, dentre outras atividades acadê-
micas e culturais. Porém, devemos evi-
tar que isso ocorra de forma fragmenta-
da, descoordenada e desarticulada com 
uma política de graduação com foco 
nesses estudantes. Também não adian-
ta criar um grupo Pet especifico para 
esse contingente tendo em vista os 
grupos Pet possuem um limite quantita-
tivo de bolsistas e que não tem condi-
ções de dar conta do que será necessá-
rio realizar. Os Pets poderão atuar co-
mo auxiliares numa política de apoio 
acadêmico, pedagógico e cultural. Nes-
ta questão cultural, os grupos PetCone-
xões da Rural têm muito a contribuir. 
  

Entrevista Petiano 

Entrevista# Petiana: Tutor do PET 

Conexões IM Baixada 

“[...] muitos alunos da 
universidade não conhecem 
nenhum grupo PET, e até os 

próprios petianos não 
conhecem os outros grupos 

PET” 

CONECTANDO 
Página 3 

por Ana Carolina de Souza Campos, graduanda em Veterinária  

Profº. Otair Fernandes 
de Oliveira   

por Ana Carolina de Souza Campos, graduanda em Veterinária  

Petiano Marcos 
Vinícius de Almeida  
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De Olho em Zumbi dos Palmares –  

Histórias, símbolos e memória social 

Dica Petiana 

Eventos 

Página 

Zumbi Somos Nós  E m 20 de novembro de 1695, Zumbi, o 
líder negro do quilombo dos Palma-

res, foi morto pelas tropas bandeirantes. 
O fim heroico e as histórias sobre seus 
feitos inspiraram, e ainda inspiram, diver-
sos movimentos sociais, transformando-o 
num símbolo das lutas contra a opressão. 
Este livro analisa a trajetória desse perso-
nagem histórico procurando não apenas 
responder quem ele foi de fato no passa-
do colonial, mas buscando entender a 
apropriação, ao longo da história, de sua 
figura pela cultura popular, por ativistas 
sociais, intelectuais e artistas. Além disso, 
há uma análise da formação de Palmares e 
suas raízes africanas, bem como as diver-
sas incursões feitas para destruí-lo.  
 Autor: Flávio dos Santos Gomes  
 Editora: Claro Enigma, 2011 

O  documentário propõe uma reflexão 
sobre o racismo na sociedade brasilei-

ra contemporânea, bem como a criação de 
estratégias artísticas para responder a esta 
questão. O negro, mesmo diante dos avan-
ços dos Direitos Humanos, ainda é relegado 
a cidadão de segunda categoria, o que po-
de ser observados através dos indicadores 
sociais, os quais demonstram que o jovem 
negro e morador de áreas periféricas é 
vítima de um sistema de genocídio. A insti-
tuição policial 
acaba refletindo 
a organização 
geral da socieda-
de que, no caso 
brasileiro, tem 
uma forte he-
rança escravo-
crata. 
Duração: 52 
minutos 
Direção: Frente 
3 de Fevereiro  

Integrantes do PET Inclusão: Alexandre Lourenço de Oliveira, Ana 

Carolina de Souza Campos, Aline Fernandes Vieira, Ana Beatriz Valle de 

Almeida Guimarães, Bruna Carolina Goulart, Jéssika Martins Ribeiro, 

Raimundo da Silva Freire Neto, Sérgio da Conceição Alves, Talassa 

Fonseca de Azevedo e Thiago Honório Leandro. Tutora: Katherina 

Coumendouros. 

Organização 

por  Aline Fernandes,  graduando em Eng. de Agrimensura e Cartografia 

Integrando o Leitor 

Este espaço é destinado para nossos 
leitores se expressarem. Mande suas 
dúvidas, sugestões, denúncias, recla-
mações, textos, poesias e etc, para o 
email petconexoesufrrj@gmail.com,  
eles poderão ser divulgados aqui em 
nosso jornal!  

Música 

De 16 de maio a 5 de dezembro, 
uma vez por mês, às quartas-
feiras, no horário do almoço, o 
grupo vocal BR6 divide o palco 
do CCBB com um coral 
importante da cidade e 
apresenta um jovem talento em 
início de carreira. À noite, um 
grande artista da MPB faz uma 
participação especial no show. 

16 Jun a 5 Dez 
Local: Teatro II | CCBB RJ   

Vida Ruralina 

De dentro da noite que me cobre, 
Negra como a cova, de ponta a ponta, 
Eu agradeço a quaisquer deuses que 
sejam, 
Pela minha alma inconquistável. 
 
Na cruel garra da situação, 
Não estremeci, nem gritei em voz alta, 
Sob a pancada do acaso, 
Minha cabeça está ensanguentada, mas 
não curvada. 
 
Além deste lugar de ira e lágrimas 
Avulta-se apenas o Horror das sombras. 
E apesar da ameaça dos anos, 
Encontra-me, e me entrará destemido. 
 
Não importa quão estreito o portal,  
Quão carregada de punições a lista, 
Sou o mestre do meu destino: 
Sou o capitão da minha alma. 

                              (William Ernest Henley) 

Poesia 

Invictus  


